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Atitudes prósperas 
em relação ao dinheiro


    Recentemente, um amigo me enviou um cartão postal engraçado em que se lia: “Rico ou pobre, é bom ter dinheiro!”. Estou certa de que a maioria de nós concordaria com isso!


    Muitas coisas maravilhosas vêm sendo escritas sobre o dinheiro e sobre o nosso potencial de possuí­-lo, cada vez mais. Diz­-se que mais pessoas chegaram à fortuna desde a Segunda Guerra Mundial do que em qualquer outra época equivalente. Um escritor declarou: “Você ainda pode fazer ganhar milhões!”. Outro disse, com ousadia: “Suas chances de se tornar um milionário são melhores do que você pensa”.


    Quando estudamos as vidas e as experiências de pessoas de mente próspera, descobrimos que essas pessoas têm sempre uma atitude amigável com o dinheiro. Porém, percebe­-se que a atitude mais generalizada é a de que há algo de errado em se ter dinheiro e ser próspero.


    Certa vez, fui palestrante convidada em um almoço de um clube. Um executivo de um hospital estava recebendo um cheque para ajudar a mobiliar uma nova ala do hospital. Em resposta ao oferecimento do cheque, esse executivo declarou: “Não é o dinheiro que é tão importante. É o amor dos membros do clube e o interesse por esta nova ala do hospital que realmente conta”.


    De algum modo, fiquei imaginando se ele percebeu o que estava dizendo, porque minha primeira reação (e, suspeito, a reação silenciosa de várias outras pessoas ali) foi: “Se o dinheiro não é importante, por que este homem está aqui? Ele é um executivo muito bom e ocupado, e eu imagino se ele teria vindo aqui almoçar com essas senhoras se elas simplesmente tivessem dito que estavam impressionadas com o seu programa de expansão do hospital”. Com certeza, esse homem estava pensando como muitos outros, que desde crianças são ensinados, erroneamente, a não gostarem de dinheiro.


    Se você ouvir com atenção as conversas das pessoas à sua volta, descobrirá que essa é uma atitude generalizada. As pessoas costumam rebaixar a importância do dinheiro, mas logo em seguida admitem que estão dando duro para consegui­-lo. Elas não percebem a contracorrente que estão fazendo em seus pensamentos, o que, por sua vez, anula a maioria dos seus próprios esforços. Por meio desse pensamento contraditório sobre dinheiro, estão trabalhando em objetivos também contrários, e com isso experimentarão um resultado igualmente insatisfatório.


    O dinheiro é divino


    Nunca me esquecerei da primeira vez que palestrei como ministra sobre a importância do dinheiro para uma vida bem­-sucedida. Quando declarei que o dinheiro era maravilhoso porque era a mais pura substância divina, que o dinheiro é bom quando usado da forma correta, uma senhora sentada na fileira da frente engasgou e quase caiu da cadeira. Quando eu disse: “O dinheiro é divino, porque o dinheiro é a expressão divina sendo manifestada”, então, ela quase desmaiou. Essa senhora tinha ido à palestra porque estava interessada em ter mais prosperidade em sua vida. Mas quando eu mencionei o dinheiro como uma forma legítima de prosperidade, isso a chocou profundamente.


    Depois da palestra, um dos membros da igreja me encurralou num canto e disse: “Você não acha que soou um pouco forte demais o que você disse sobre o dinheiro, que ele é bom porque simboliza a substância divina?”. Eu me vi respondendo: “Espero que tenha sido bastante enfática; certamente foi o que eu quis dizer”. O membro do conselho, então, disse: “Sim, mas você chocou tanto a senhora da fileira da frente que ela talvez nunca mais volte”. E a minha resposta foi: “Se eu a choquei, sem dúvida era porque ela precisava que algumas de suas ideias antiquadas e incorretas sobre o dinheiro fossem chacoalhadas de seu pensamento, como todos nós também precisamos”.


    Então eu disse que o propósito de ensinar os princípios espirituais e mentais da prosperidade era ajudar as pessoas a aprenderem a verdade sobre o bem divino: ele é nossa herança espiritual divina, para que nos libertemos do fracasso, da pobreza e de todos os outros pecados de limitação. Percebi que às vezes esse processo era, sim, chocante.
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